
Festa do Trabalhador 
deste ano será no Éden

Barros Monteiro 
busca investidor

Passeata no centro cobra  
melhorias na saúde pública

Centrais sindicais questionam  
atitudes de procuradores do MPT

São Bernardo aumenta orçamento 
em R$ 700 mi com governo federal
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Sindicalizados 
terão desconto em 
aulas de capoeira

PIEDADE
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Sindicalistas, represen-
tantes de ONGs, do PT e de 
grupos religiosos promove-
ram um ato no centro de So-
rocaba, no último sábado, dia 
14, para cobrar da prefeitura 
municipal melhorias na saú-
de pública em Sorocaba.

Os manifestantes também 
entregaram informativos à 
população com suas reivin-
dicações a respeito do tema.

Durante o ato, foi divul-
gado o abaixo-assinado que 
deverá ser transformado  
em projeto de lei de inicia- 
tiva popular em prol da 
construção do primeiro hos-
pital público municipal de 
Sorocaba.

Lideranças de vá-
rias centrais sindicais 
se reuniram na sede do 
Sindicato dos Metalúr-
gicos, no último dia 16, 
para discutir providên-
cias contra algumas ati-
tudes do Ministério Pú-
blico do Trabalho, que 
os sindicalistas classifi-
cam como perseguição 
para enfraquecer o mo-
vimento sindical.

Diretores da empresa negam 
que a fábrica está à venda, mas 
admitem que buscam um par-
ceiro para alavancar a produ-
ção, que está em baixa.

As comemorações do 1º de 
Maio deste ano serão no campo 
do Atlético Brasil, no Éden, na 
zona industrial. A programação, 
que começa às 9h e se estenderá 

até às 22h, contará com atrações 
locais e com grupos de projeção 
nacional, como Katinguelê e Art 
Popular, além de brinquedos 
para crianças. 

O grande número de 
parcerias com o gover-
no federal fez o orça-
mento de São Bernardo 
do Campo aumentar em 
R$ 700 milhões, o equi-
valente 35% dos R$ 2 bi 
que o município arreca-
da a cada ano. Somente 
para a construção de um 
hospital municipal, São 
Bernardo conseguiu R$ 
80 milhões.Encontro no auditório dos metalúrgicos reuniu cinco centrais sindicais

Manifestantes se concentraram na praça frei Baraúna e em seguida foram até o centro da cidade; a ex-deputada federal Iara Bernardi também participou do ato.

Cláudio Miguel Ribeiro durante assembleia na porta da fábrica   

Luiz Marinho (centro) esteve em Sorocaba no último dia 12PÁG. 3
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A ilha do governador
No Rio de Janei-

ro o termo Ilha do 
Governador nomeia 
um conjunto de 15 
bairros localizados a 
leste da Baía de Gua-
nabara, zona norte da 
cidade. Em Sorocaba 
o termo pode ser em-
pregado ao Palácio do 
Tropeiro, de onde o 
tucano Vitor Lippi, li-
teralmente ilhado pelo 
lago do Paço, governa 
a cidade.

O governo muni-
cipal tem se especiali-
zado em não-dialogar 
com a sociedade e, 
principalmente com o 
governo federal. Um 
bom exemplo de fal-
ta de diálogo do atual 
governo foi a derru-
bada do prédio da pri-
meira creche da cida-
de, na vila Hortênsia, 
na calada da noite da 
última terça-feira, sem 
dar ouvidos aos apelos 
da população.

Mas o isolamento 
mais perverso do pre-
feito de Sorocaba foi 
mesmo o que ele esta-
beleceu com o gover-
no federal. Em quase 
oito anos de governo, 
Lippi deixou passar 
uma série de oportu-
nidade para buscar re-
cursos federais para a 
infraestrutura do mu-
nicípio.

É por culpa deste 
isolamento que o mu-
nicípio não tem uma 
escola técnica federal, 
já que bastava Soro-

cerias com o governo 
federal.

Somente para a 
construção de um hos-
pital municipal São 
Bernardo  conseguiu 
R$ 80 milhões do 
governo federal. Em 
Sorocaba, o prefeito 
ilhado já avisou que 
não pretende construir 
hospital municipal.

Lippi se isola e ig-
nora as parcerias por 
pura birra política. 
Mas ele não tem esse 
direito, pois sua birra 
reflete em prejuízos 
imensuráveis para a 
população, principal-
mente aos menos fa-
vorecidos.

O prefeito de uma 
cidade deve estar 
atento a todas as pos-
sibilidades para am-
pliar o seu orçamento 
e melhorar a qualida-
de de vida da sua po-
pulação.

Um prefeito não 
é o dono de uma ci-
dade, não. Ele é ape-
nas o governante dela 
por um tempo e por 
isso ele tem que estar 
aberto ao diálogo com 
todos: situação, oposi-
ção e sociedade.

Fazer da prefeitura 
uma ilha é ignorar as 
necessidades da po-
pulação. É, também, 
a revelação de que um 
prefeito que age assim 
está mais preocupado 
consigo mesmo do 
que com o povo que 
ele governa.

caba ter cedido um ter-
reno para que a escola 
fosse construída.

Esse mesmo isola-
mento fez com a cidade 
só começasse a ampliar 
significativamente o 
número de vagas em 
creche agora, em 2012, 
último ano do governo 
tucano, pois o prefeito 
insistia em não aderir 
ao programa ProInfân-
cia. 

Também por falta 
de diálogo, Sorocaba 
deixou de trazer mora-
dias para seus habitan-
tes, fazendo com que 
os preços dos aluguéis 
disparassem, castigan-
do a vida de milhares 
de pessoas.

São Bernardo do 
Campo, por exemplo, 
cidade pouco maior 
que Sorocaba, aumen-
tou sua previsão or-
çamentária para 2013 
em R$ 700 milhões, o 
equivalente a 35% do 
seu orçamento de R$ 2 
bilhões devido às par-

Um prefeito 
não é o 

dono de uma 
cidade, não. 

Ele é apenas o 
governante dela 
por um tempo
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A prefeitura de São 
Bernardo do Campo, 
na grande São Paulo, 
administrada pelo ex-
sindicalista Luiz Ma-
rinho (PT), aumentou 
sua previsão orçamen-
tária para 2013 em 
35% devido às parce-
rias que fez com o go-
verno federal.

Além dos R$ 2 bi-
lhões de recursos pró-
prios, a prefeitura terá 
mais R$ 700 milhões 
em convênios para a 
educação, saúde, mo-
radia, esporte, cultura 
“e diversas outras áre-
as”, disse Marinho no 
último dia 12, durante 
visita a Sorocaba.

Marinho veio à ci-
dade proferir a pales-
tra “Os municípios e 
os programas do go-
verno federal”, que 

São Bernardo aumenta 
orçamento em 35% com 

convênios do governo federal

aconteceu na sede do 
Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba.

Somente para a 
construção de um 
hospital municipal, a 
prefeitura de São Ber-
nardo, cidade com 765 
mil habitantes, já cap-
tou R$ 80 milhões do 
governo federal.

“Sorocaba poderia 
seguir esse exemplo e 
elevar sua capacidade 
de investimento, mas 
infelizmente o nosso 

prefeito não tem essa 
vontade política”, cri-
tica o vereador meta-
lúrgico Izídio de Brito 
(PT), que tenta viabi-
lizar, agora via apoio 
a um abaixo-assinado, 
a construção de um 
hospital municipal em 
Sorocaba.

Sorocaba, com 600 
mil habitantes, tem um 
orçamento estimado 
em R$ 1,7 bilhão, mas 
poucos convênios com 
o governo federal.

Luiz Marinho, prefeito de São Bernardo, esteve em Sorocaba no dia 12

Fo
gu

inh
o

Saúde pública foi tema
 de passeata no centro

Passeata por  melhorias na saúde pública também cobrou a construção do hospital municipal
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Sindicalistas, repre-

sentantes de ONGs, 
associações e grupos 
religiosos promoveram 
uma passeata com pan-
fletagem no centro de 
Sorocaba, no último 
sábado, dia 14, para 
cobrar melhorias na 
saúde pública no mu-
nicípio.

Lideranças locais do 
PT, como a ex-deputa-
da federal Iara Bernardi 
e os vereadores Izídio 
de Brito e Francisco 
França e o presidente 
do partido, José Carlos 
Triniti Pereira, partici-

param da manifestação. 
“Pretendemos cha-

mar a atenção da so-
ciedade para quatro 
temas: a defesa do Sis-
tema Único de Saúde 
[SUS]; a precariedade 
da saúde de Sorocaba 
nos hospitais e nas pou-
cas unidades de bair-
ros; a necessidade de 
construção de um hos-
pital municipal e nosso 
apoio à Campanha da 
Fraternidade, que este 
ano trata justamen-
te da saúde pública”, 
afirmou o sindicalista 
metalúrgico Tiago Al-

meida do Nascimento, 
um dos coordenadores 
da passeata. 

Por volta das 10h, 
o grupo, de aproxima-
damente 50 pessoas, 
se concentrou na praça 
Frei Baraúna e cami-
nhou de forma pacífica 
pelas ruas do Centro 
até o calçadão Doutor 
Braguinha, onde distri-
buíram material infor-
mativo aos consumido-
res e lojistas.

O ato terminou com 
uma missa em prol da 
saúde ao meio-dia, na 
Catedral de Sorocaba.



Barros Monteiro nega venda,  
mas assume que busca parceria
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Centrais denunciam abusos 
de procuradores do MPT

NOTAS

Plenária  
da Tecsis

Trabalhadores 
param na Ibrav

Congressos 
da CUT

O Sindicato dos Metalúr-
gicos promove no próximo 
dia 22, na sede de Sorocaba, 
uma plenária com os meta-
lúrgicos de todas as plantas 
da Tecsis.

Além da discussão dos 
problemas na empresa e os 
respectivos encaminhamen-
tos, haverá também uma ex-
planação sobre a conjuntura 
do mercado atual, principal-
mente da produção de ener-
gia eólica.

“A participação de todos 
é de extrema importância”, 
diz o sindicalista Valdeci 
Henrique da Silva, o Verdi-
nho.

Vinte integrantes da dire-
toria dos metalúrgicos de So-
rocaba e região – entre eles 
cinco mulheres – foram elei-
tos na última sexta-feira, dia 
13, como delegados e dele-
gadas que irão participar do 
13º Congresso Estadual da 
CUT (CECUT), que aconte-
cerá entre 16 e 19 de maio, 
em Serra Negra.

Do mesmo grupo, 13 ain-
da foram eleitos para partici-
par do CONCUT(Congresso 
Nacional da CUT), que será 
realizado em São Paulo entre 
os dias 9 e 13 de junho.

Representantes da fundição Bar-
ros Monteiro, em reunião na sede 
do Sindicato na quarta-feira, 18, ne-
garam que a empresa esteja à venda. 
Eles assumiram, porém, que buscam 
parceria com um investidor para ala-
vancar a produção, que está em baixa.

No encontro, os representantes da 
empresa assumiram o compromisso 
de nos próximos dias reunir os tra-
balhadores para explicar a eles como 
seria a parceria que a empresa busca.

Eles disseram, também, que não 
há, até o momento, nenhuma nego-

Os trabalhadores da Ibrav, 
fabricante de válvulas indus-
triais para a Petrobras insta-
lada em Iperó, paralisaram a 
produção na última segunda-
feira, dia 16, para reivindicar 
o pagamento da segunda par-
cela do PPR de 2011.

Na terça-feira, 17, após 
negociação com a empresa, 
que se comprometeu em fa-
zer o pagamento do benefício 
no próximo dia 30, os cerca 
de 70 metalúrgicos voltaram 
ao trabalho.

Empresa se comprometeu em fazer reunião com os trabalhadores nos próximos dias para explicar a eles sobre eventuais parcerias empresariais

Ademilson Terto da Silva (em pé), presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, durante reunião com sindicalistas de diversas categorias
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ciação em andamento.
A Barros Monteiro, instalada às 

margens da avenida comendador Pe-
reira Inácio [Sorocaba/Votorantim], 
emprega aproximadamente 100 tra-
balhadores e seu principal produto é 
o trilho de trem.

Lideranças de centrais 
sindicais reuniram-se, na 
segunda-feira, 16, no Sindi-
cato dos Metalúrgicos, para 
discutir providências contra 
medidas que alguns procu-
radores do Trabalho vêm 
adotando e que, segundo 
sindicalistas, tem o objetivo 
de enfraquecer a organiza-
ção dos trabalhadores.

Segundo as centrais, 
vários sindicatos da re-
gião têm sido multados 
pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT) devido à 
aplicação de taxas sindicais 
previstas em Convenções 
Coletivas.

Os sindicalistas recla-
mam que os procuradores 
ignoram decisões de assem-
bleias, de acordos coletivos 
e até de termos assinados 
com o próprio MPT para 
perseguir sindicatos. 

Para as centrais, esses 
procuradores estariam mais 
empenhados em promover 
o desmonte de sindicatos 

de trabalhadores do que em 
apurar e penalizar irregula-
ridades cometidas por em-
presas.

Três Poderes
“Na Constituição bra-

sileira, pela qual os traba-
lhadores lutaram para que 
fosse democrática, existem 
três poderes: Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. Não 

existe o quarto poder, que 
alguns procuradores tentam 
exercer indevidamente”, 
afirmou o deputado estadual 
Hamilton Pereira (PT).

O gerente regional do 
trabalho, Vitório José Cat-
tai, que representa o Minis-
tério do Trabalho na região, 
também declarou apoio aos 
sindicatos.

Os sindicalistas vão re-

lacionar os casos de abusos 
e levá-los ao Conselho Na-
cional de Justiça e ao Con-
gresso Nacional.

Participaram da reunião, 
organizada pelo Conselho 
Sindical Regional de So-
rocaba, representantes da 
CUT, CTB, Força Sindical, 
UGT e CSP, além de sindi-
catos e federações de diver-
sas categorias profissionais.



Pág. 4 Edição 668
Abril de 2012

Dia do Trabalhador  
este ano será no Éden

A equipe de coleta de 
assinaturas em prol do Hos-
pital Municipal de Soroca-
ba esteve, na manhã desta 
terça-feira, 17, em frente às 
fábricas metalúrgicas Meta-
lac e Sibrol, além da empre-
sa química Icner, para pedir 
a adesão dos trabalhadores. 
As três indústrias ficam na 
zona norte da cidade.

O vereador Izídio de Bri-
to (PT), que vem lutando, há 
um ano, pela implantação 
do hospital, participou da 
coleta na Metalac, fábrica 
na qual ele é representante 
sindical. 

Desde o início de março, 
o Sindicato dos Metalúrgi-
cos coordena uma campanha 
para obter 25 mil assinaturas 

NOTAS

Sindicato
faz 58 anos

Regularização
fundiária

Imposto
de Renda

O Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e Região 
completou no dia 12 de abril 
58 anos de história.

A data marca a autoriza-
ção do governo federal, em 
1954, para que a então Asso-
ciação dos Metalúrgicos, que 
existia desde 1946, se tornas-
se um sindicato de classe.

Hoje o Sindicato repre-
senta 45 mil metalúrgicos 
em Sorocaba e outros 13 mu-
nicípios e conta com quatro 
sedes: Sorocaba, Iperó, Ara-
çariguama e Piedade, além 
de um clube de campo, em 
Sorocaba, e uma colônia de 
férias em Ilha Comprida.

A arquiteta Samira Chara-
be dá plantão todas as segun-
das e quintas-feiras na sede do 
Sindicato, em Sorocaba, para 
orientar pessoas sobre des-
membramento de terrenos, 
plantas novas ou de reformas 
e diversos outros assuntos re-
lacionados a imóveis.

A parceria com a arquite-
ta garante aos trabalhadores 
serviços até 50% abaixo do 
valor do mercado.

Mais informações pelo te-
lefone 3334-5416.

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos e a Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados 
(Amaso) estão prestando ser-
viço de preenchimento da de-
claração de imposto de renda 
(IR) até 26 de abril. A taxa é 
de R$ 10 para sócios do Sin-
dicato ou da Amaso.

A declaração é feita na 
sede da Amaso, que funcio-
na em prédio anexo. Mais 
informações  pelo (15) 3334-
5404; 3334-5400.

Campanha pelo hospital coleta 
assinaturas nas fábricas

Para aderir ao abaixo-assinado é preciso ser eleitor de Sorocaba e saber o número do título

Festa do Trabalhador da CUT e do Sindicato dos Metalúrgicos será no campo do Atlético Brasil, no Éden, durante todo o dia 1º de maio
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Sindicato e uma franquia 
do grupo Capoeira Brasil 
vai oferecer aulas de ca-
poeiras com 50% de des-
conto para os metalúrgicos 
sindicalizados e seus de-
pendentes, em Piedade.

As aulas, que começam 
a partir do dia 2 de maio, 
acontecerão em três perí-
odos: manhã, tarde e noite 
nas terças, quartas e quin-
tas-feiras.

Para os sindicalizados  
e dependentes a taxa de 
inscrição custa R$ 25 e a 
mensalidade, R$ 15. Para 
não-sócios do Sindicato a 
inscrição custa R$ 40 e a 
mensalidade R$ 30.

Podem se inscrever 
pessoas de ambos os se-
xos com idade mínima de 
7 anos.  

Mais informações pelo 
telefone (15) 3334-2362.

Sede de Piedade 
vai oferecer aulas 

de capoeira

de eleitores sorocabanos e 
entrar com um projeto de 
lei de iniciativa popular na 
Câmara, a fim de garantir a 
construção do hospital.

Até esta terça-feira, a 
campanha já tinha conse-
guido 17 mil assinaturas.

Mais informações www.
smetal.org.br/hospitamuni-
cipal

1º DE MAIO

O 1º de Maio da CUT e 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba este ano 
será no campo do Atlético 
Brasil Futebol Clube, no 
Éden. A festa, que vai durar 
o dia todo, inclui shows com 
músicos da região e artistas 
de projeção nacional, além 
de brinquedos e brincadeiras 
para crianças. Tudo gratuito.

Inicialmente a CUT pre-
tendia realizar o 1º de Maio 

no Parque da Vila Formosa, 
mesmo local do ano passa-
do, mas a Polícia Militar ve-
tou o evento alegando ques-
tões de segurança.

“Mas conseguimos en-
contrar a tempo um local óti-
mo, seguro e espaçoso, que 
é o campo no Éden. Conta-
mos com um grande público 
este ano”, afirma Evanildo 
Amâncio, o Miúdo, coorde-
nador da subsede da CUT.

Horários
A festa do 1º de Maio vai 

começar às 9h, com apre-
sentação de músicos locais 
de MPB e muitas atrações 
para crianças, como brin-
quedos infláveis, Boneco 
Zequinha e pintura facial.

No período da tarde, os 
destaques serão as bandas 
locais de rock e apresenta-
ções de B-Boys.

Das 17h às 22h, vão se 

revezar no palco as atrações 
musicais Eliana de Lima, 
Negritude Júnior, Katin-
guelê e Art Popular.

O Atlético Brasil, no 
Éden, fica na rua José Rai-
mundo de Andrade, 650, 
paralela à avenida Indepen-
dência. 

O local é fechado e terá 
segurança e atendimen-
to médico para eventuais 
emergências.

Eliana de Lima, Negritude Júnior, Katinguelê e Art Popular 
serão algumas das atrações do evento


